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O USO DA BIBLIOMETRIA E SOCIOMETRIA COMO 
DIFERENCIAL EM PESQUISAS DE REVISÃO 

 

RESUMO 
 
Este artigo objetiva-se investigar os estudos recentes e 
relevantes sobre o uso dos procedimentos de 
bibliometria e sociometria nas pesquisas de revisão, e 
descrever as principais ferramentas e software utilizados 
para a execução destas técnicas de pesquisas, no Brasil e 
no mundo. Este trabalho trata-se de uma pesquisa 
descritiva, quantitativa e revisão bibliográfica. Para a 
construção deste estudo foram utilizadas as 
metodologias de bibliometria e sociometria. Os 
resultados comprovaram a eficiência de vários softwares, 
especificamente o Citespace, VOSviewer e o UCINET na 
construção de pesquisas bibliométricas e sociométricas. 

Conclui-se que há uma gama de software para auxiliar na 
execução dos trabalhos acadêmicos. Os pesquisadores 
empreendedores usam com eficiência e eficácia estas 
ferramentas tecnológicas tornando seus trabalhos 
modelos de inovação em pesquisas. 
 
Palavra-Chave: Softwares. Análises. Redes. Bibliometria. 
Sociometria. 
 

THE USE OF BIBLIOMETRY AND SOCIOMETRY AS A 
DIFERENTIAL IN REVIEW RESEARCH 

 

ABSTRACT 
 
This article aims to investigate the recent and relevant 
studies on the use of procedures bibliometrics and 
sociometry in the review surveys, and to describe the 
main tools and software used for the execution of these 
research techniques in Brazil and in the world. This work 
is a descriptive, quantitative and bibliographic review. For 
the construction of this study the methodologies of 
bibliometry and sociometry were used. The results 
proved the efficiency of several software, specifically 
Citespace, VOSviewer and UCINET in the construction of 
bibliometric and sociometric surveys. It is concluded that 
there is a range of software to assist in the execution of 
academic work. Entrepreneurial researchers use these 
technological tools efficiently and effectively, making 
their work models of research innovation. 
 
Keyword: Software. Analyzes. Networks. Bibliometry. 
Sociometry. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas de revisa o por si so  tornam-se simples e cansativas para os leitores, 

necessitando de algo mais. O avanço tecnolo gico proporcionou nos u ltimos anos, novas 

maneiras metodolo gicas de coletar e analisar dados a fim de atender os objetivos 

propostos. Neste sentido surge a problema tica em questa o: Como melhorar a qualidade 

em pesquisas de revisa o a fim de torna-las mais atrativas? 

Ha  inu meras metodologias adotadas em pesquisas de revisa o usando abordagens 

qualitativas. Mas, o uso da abordagem quantitativa tem despertado interesse dos 

pesquisadores pelo mundo. 

Para Silva et al. (2014) a pesquisa quantitativa por ser executada em amostras 

grandes e com crite rios de abrange ncia de possibilidades pode permitir entender o que 

de fato uma a rea ou atividade ou segmento manifesta e assim permitir a tomada de 

decisa o sobre uma questa o de relevo gerencial. 

Os procedimentos de bibliometria e sociometria sa o utilizados nas pesquisas 

quantitativas e sa o fundamentais para melhorar o contexto, com aprofundamento na 

discussa o e no conteu do analisado; favorece tambe m a visibilidade dos trabalhos de 

revisa o. 

Vale ressaltar que os softwares sa o essenciais para as metodologias de bibliometria 

e sociometria. Auxiliam na ana lise dos dados, permitem testar hipo teses, facilitam o 

trabalho do pesquisador, mas devem ser funcionais, e manter a integridade dos dados. 

Assim, esta pesquisa justifica-se dada a releva ncia destas metodologias para a 

produça o de trabalhos cientí ficos, e servira  de subsí dios para pesquisadores, estudantes, 

professores e demais pessoas interessadas.  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho e  investigar os estudos recentes e relevantes 

sobre o uso das metodologias de bibliometria e sociometria nas pesquisas de revisa o, e 

descrever as principais ferramentas e software utilizados para a execuça o destas te cnicas 

de pesquisas no Brasil e no mundo.  

No a mbito nacional foram alvo de ana lise os perio dicos da Coordenaça o de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní vel Superior – CAPES. Ja  no a mbito internacional 

realizaram-se buscas na base de dados da Web of Sciences – WOS, nos anos de 2009 a 2018. 
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

E  importante ressaltar que os estudos sobre produça o cientí fica te m favorecido a 

compreensa o da construça o do conhecimento cientí fico, na o como construça o individual, 

mas mergulhada em relacionamentos de redes. Assim, tornam-se relevante os estudos que 

queiram analisar a estrutura de colaboraça o entre pesquisadores (OLIVEIRA NETO et al., 

2017). 

Nesta seça o sera o contextualizadas as pesquisas bibliome tricas e sociome tricas 

que te m a finalidade supracitada, discutindo as finalidades, usos, principais informaço es 

e ferramentas pertinentes na execuça o de uma pesquisa com as metodologias elencadas. 

 

2.1 Bibliometria e Sociometria 

 

Cada vez mais pesquisadores utilizam a ana lise de citaço es para identificar o 

impacto das revistas cientí ficas, e assim identificar o grau de visibilidade que as mesmas 

apresentam (OLIVEIRA, 2012). 

Atualmente, e  possí vel observar duas frentes de estudos com as caracterí sticas de 

mapear e analisar as publicaço es sobre determinado tema, nomeadamente, a bibliometria 

e a sociometria. 

A bibliometria, trata-se de te cnicas quantitativas de analisar produço es cientí ficas, 

cujo objetivo principal e  analisar a produça o cientifica sobre um determinado tema em 

questa o. Analisar o conteu do, abrangendo tí tulos, palavras-chave, resumos, textos, 

autores, instituiço es, me todos, autorias, coautorias e refere ncias bibliogra ficas 

(FERREIRA et al. 2015). 

E  sabido que os livros, monografias, relato rios, teses e artigos em seriados e 

perio dicos sa o unidades de ana lises bibliome tricas. Os artigos cientí ficos tornaram-se a 

unidade ba sica nos estudos bibliome tricos, sendo feitas ana lises estruturais, ale m de 

outros elementos das publicaço es, como autores, coautores, refere ncias e citaço es 

(GLA NZEL, 2003). 

Inicialmente, os estudos bibliome tricos eram voltados para a medida de 

quantidade de ediço es e exemplares dos livros, bem como sua quantidade de palavras, e 

foram se expandindo para outros formatos de produça o bibliogra fica, incluindo artigos de 

perio dicos (SOUZA et al. 2016). 
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Para Ribeiro e Tavares (2017) a bibliometria e  um conjunto de me todos de estudo 

em constante desenvolvimento. Trata-se do estudo das caracterí sticas quantitativas da 

produça o cientifica, e, a disseminaça o e uso da informaça o divulgada com emprego de 

me todos matema ticos e estatí sticos. Admite a mensuraça o da produça o acade mica de 

temas, a reas do conhecimento, com foco tambe m na contagem de autoria e coautoria, por 

meio das analises de publicaço es, citaço es, cocitaço es, entre outras. 

 Gla nzel (2003) ressalta que publicaço es podem ser atribuí das aos perio dicos nos 

quais elas aparecem, atrave s de endereços de seus autores para instituiço es ou paí ses, 

refere ncias e citaço es para categorias e assim por diante, ampliando as informaço es do 

campo de pesquisa. 

Pa dua (2004) comenta que o escopo das pesquisas bibliome tricas e  de revelar ao 

pesquisador uma direça o e coloca-lo em contato com o que ja  foi produzido e publicado 

anteriormente a respeito do assunto a ser elaborado. 

As pesquisas bibliome tricas envolvem uma gama enorme e distintas maneiras de 

abordar as principais caracterí sticas e informaço es relevantes ao assunto pesquisado. 

A ana lise bibliome trica e sociome trica envolve a quantidade de artigos publicados 

em perio dicos e congressos; quantidade e redes dos autores que publicaram sobre 

determinado assunto; ví nculo institucional dos autores; redes das universidades; 

localizaça o das instituiço es e classificaça o das refere ncias (SCHMITZ et al., 2013). 

A Sociometria foi desenvolvida por Jacob Levy Moreno, em 1934, tambe m 

conhecida como ana lise de redes sociais, pois busca descobrir de quem as pessoas gostam 

ou na o, e com quem elas gostariam ou na o de trabalhar. A sociometria estuda a evoluça o 

e organizaça o dos grupos humanos e a posiça o de cada indiví duo no grupo, focalizando as 

relaço es sociais entre os atores (OLIVEIRA, ZANBALDE, 2013). 

Para Souza et al. (2016), a sociometria e  baseada na ana lise de redes sociais, 

composta por tre s elementos ba sicos: no s (ou atores) representam os indiví duos que 

compo em um grupo; ví nculos (ou relaço es) consiste em laços envolvendo dois ou mais 

no s; e o fluxo que demonstra a direça o do vinculo.  

A sociometria trabalha com as caracterí sticas estruturais dos ve rtices, por 

exemplo: seu grau de centralidade (por proximidade, por intermediaça o) quando maior 

mais relevante; e o seu grau de redunda ncia agregada, com leitura oposta, quanto menor, 

maior a chance de o ve rtice ser relevante, conectando partes da rede que sem ele estariam 

desconectadas, formando vazios estruturais (ARAUJO et al., 2017). 
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Souza et al. (2016) comentam que a a sociometria representa uma te cnica para 

mapear as relaço es de atraça o e rejeiça o entre membros de um grupo. Sua utilizaça o 

permite identificar o grau em que os indiví duos sa o aceitos em um grupo, a estrutura do 

grupo e as relaço es existentes entre os indiví duos. 

A sociometria abarca as a reas de ana lise de mí dias sociais, tais como a altmetria. A 

altmetria se vale de dados webome tricos e webme tricos, tendo como interesse de ana lise 

a comunicaça o cientí fica, e procura avaliar a disseminaça o de documentos cientí ficos por 

meio das ferramentas sociais da web, complementando os estudos me tricos tradicionais 

(ARAUJO, 2015). 

Ruas e Pereira (2014) comentam que um dos grandes desafios de uma pesquisa 

bibliome trica, sociome trica e cienciome trica e  explorar o processo de recuperaça o de 

informaça o das bases de dados atrave s de ferramentas computacionais, do começo ao fim. 

 

2.2 Ferramentas e software de suporte às análises bibliométricas e 

sociométricas 

 

Ha  inu meros softwares que podera o auxiliar na coleta e ana lise de dados das 

pesquisas que adotam as te cnicas de bibliometria e sociometria. Segundo Ruas e Pereira 

(2014) o uso de softwares gratuitos facilita a tarefa de processamento de dados. 

Com base na revisa o de literatura sobre o assunto foi possí vel descrever as 

principais ferramentas que da o suporte para estas pesquisas, conforme quadro a seguir. 

 

Quadro 01: Ferramentas e software para pesquisas bibliome tricas e sociome tricas 
Autor (es) Ferramentas e/ou 

software 
Finalidades 

 
 

Ferreira e 
Amaral 
(2015) 

 
 

Wordclouds 

As nuvens de palavras auxiliam na visibilidade das palavras com 
maior frequência, sendo utilizado para a construção o aplicativo 
online Wordclouds. Assim utilizando as palavras presentes nos 
títulos das produções acadêmicas pesquisadas é possível 
construir a nuvem de palavra dos artigos pesquisados. 
Disponível em: https://www.wordclouds.com/. 

 
Souza et al. 

(2016) 

 
 

Software Citespace 

O CiteSpace é uma aplicação livre e permite a análise da produção 
acadêmica por meio de redes, identificação de tendências, 
clusters temáticos, cocitação de referências e outros aspectos. 
Criado por Chaomei Chen, em 2004, com varias atualizações. 
Disponível em: 
http://cluster.ischool.drexel.edu/~cchen/citespace/download/. 

 
ELAHEH et al. 

(2018) 

 
Software VOSviewer 

O VOSviewer é um programa de computador que traça mapas de 
relevância baseados em distâncias, palavras chaves agrupadas de 
textos, em títulos, resumos de documentos, e referências. 
Disponível em: http://www.vosviewer.com/download. 

https://www.wordclouds.com/
http://cluster.ischool.drexel.edu/~cchen/citespace/download/
http://www.vosviewer.com/download
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BEZ et al. 
(2010) 

 
 
 

Software Ucinet 

 O Ucinet é um pacote de software com a função de criação e 
manipulação de matrizes que representam matematicamente as 
redes, onde os seus elementos são as relações. Faz parte do 
pacote Ucinet outros três softwares: o NetDraw que faz a 
visualização de grafos em duas dimensões, o Mage que possibilita 
a visualização dos mesmos grafos em três dimensões e o Pajek 
que é um manipulador de matrizes de distribuição livre. 
Disponível em: 
https://sites.google.com/site/ucinetsoftware/downloads. 

NOY, MRVAR, 
BATAGELJ 

(2018) 

 
Software Pajek 

O Pajek tem a capacidadede analisar redes enormes devido a 
mudanças no sistema operacional Windows, agora pode lidar 
com redes com quase um bilhão de vértices. Disponível em: 
http://mrvar.fdv.uni-lj.si/pajek/. 

 
OLIVEIRA 

(2012) 

 
Publish or Perish 

O software recupera e analisa citações acadêmicas. Ele utiliza o 
Google Scholar para calcular suas estatísticas. Os índices de 
citações do Google Scholar estão disponíveis gratuitamente para 
qualquer pessoa, desde que se tenha acesso à internet. 
Disponível em: https://harzing.com/resources/publish-or-
perish. 

 
SACERDOTE 
et al. (2015) 

 
Gephi 

O software R com o pacote Igraph é usado para o cálculo das 
medidas de centralidade e a análise da estrutura, e o software 
Gephi foi usado para visualização das redes e aplicação de filtros, 
quando necessário. Disponível em: https://gephi.org/.  
 

COBO et al. 
(2012) 

SciMAT SciMAT é utilizado para realizar qualquer tipo de analise de 
mapeamento da ciência (incluindo intelectual e social). 
Disponível em: https://sci2s.ugr.es/scimat/. 

 
PROVETE et 

al. (2011) 

 
 

Software R 

O R também é chamado de programa “orientado ao objeto”, o que 
significa que utilizar o R envolve basicamente a criação e 
manipulação de objetos em uma tela branca em que o usuário 
tem de dizer exatamente o que deseja que o programa execute ao 
invés de simplesmente pressionar um botão. Disponível em: 
https://www.r-project.org/. 

RUAS, 
PEREIRA 

(2014) 

Bibexcel Embora não tenha uma interface intuitiva, permite a construção 
de uma linha do tempo interessantes que mostra a relação entre 
o nível de citação entre os autores e o respectivo ano no qual 
isso ocorreu. Disponível em: 
https://homepage.univie.ac.at/juan.gorraiz/bibexcel/. 

 
COBO et al. 

(2011) 

 
CoPalRed 

É um software comercial desenvolvido pelo grupo de pesquisa 
EC3 da Universidade de Granada (Espanha). Ele é 
especificamente projetado para executar análise de as palavras-
chave de documentos científicos. Disponível em: 
http://ec3.ugr.es/copalred/. 

 
COBO et al. 

(2011) 

 
IN-SPIRE 

É uma ferramenta comercial de análise de documento visual que 
dá ao analista a capacidade de descobrir relacionamentos, 
tendências e temas escondidos dentro de dados para obter novos 
conhecimentos. Disponível em: http://in-spire.pnl.gov. 

 
COBO et al. 

(2011) 

 
 

Leydesdorff’s 
Software 

É um conjunto de programas de linha de comando que permitem 
um mapeamento científico com diferentes funções de análise a 
serem executadas, foi desenvolvido na Universidade de 
Amsterdam (Holanda), de livre acesso à comunidade acadêmica. 
Disponível em: http://www.leydesdorff.net. 

COBO et al. 
(2011) 

 
Network 

Workbench Tool 

É uma análise de rede geral, modelagem e kit de ferramentas de 
visualização para física, ciências biomédicas e ciências sociais. 
Disponível em: http://nwb.slis.indiana.edu. 

COBO et al. 
(2011) 

Science of Science 
Tool 

Conjunto de ferramentas modulares projetadas para realizar o 
estudo da ciência. Suporta análise temporal, geoespacial, tópica e 
de rede e a visualização de conjuntos de dados individuais ou em 
grupos. Disponível em: http://sci.slis.indiana.edu. 

https://sites.google.com/site/ucinetsoftware/downloads
http://mrvar.fdv.uni-lj.si/pajek/
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
https://harzing.com/resources/publish-or-perish
https://gephi.org/
https://sci2s.ugr.es/scimat/
https://www.r-project.org/
https://homepage.univie.ac.at/juan.gorraiz/bibexcel/
http://ec3.ugr.es/copalred/
http://in-spire.pnl.gov/
http://www.leydesdorff.net/
http://nwb.slis.indiana.edu/
http://sci.slis.indiana.edu/


Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 15, n. 2, maio/ago. 2019 | 

 

454 

 
COBO et al. 

(2011) 

 
VantagePoint 

O VantagePoint permite que diferentes matrizes sejam 
construídas pode ser usado como entrada no processo de 
mapeamento: coautor, co-citação, etc.. Além disso, pode construir 
diferentes matrizes. Disponível em: 
http://www.thevantagepoint.com/. 

QUEIROZ et 
al. (2018) 

Microsoft Excel 
2016 

Programa para elaboração de planilha eletrônica, constituindo 
poderosa ferramenta de auxílio à execução de trabalhos, 
pesquisas acadêmicas que envolvem cálculos matemáticos.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Vale ressaltar que para ambas as ferramentas descritas e  possí vel encontrar 

excelentes manuais de uso, em ingle s e portugue s. Basta apenas usar a criatividade e um 

mí nimo de esforço para criar excelentes trabalhos.  

No Portal Cientome trico, o Prof. Hamid Jamali reuniu uma serie de ferramentas 

u teis para estudos me tricos da informaça o, disponibilizando va rios softwares livres e 

gratuitos para ana lises de redes (disponí vel em: 

https://sites.google.com/site/hjamali/scientometric-portal). Dentre eles, destacam-se o 

AGNA, software gratuito baseado em JAVA, para SNA, Sociometria e ana lise sequencial; 

CFINDER software livre para encontrar e visualizar grupos sobrepostos de no s em redes; 

NETMINER ferramenta de software comercial para ana lise explorato ria e visualizaça o de 

dados de redes, dentre outras (JAMALI, 2018).    

Os pesquisadores Rafols, Porter, Leydesdorff (2010) criaram o me todo de 

visualizaça o da cie ncia atrave s de mapas “Overlay maps of Science”. Demonstraram como 

estes mapas ajudam a comparar, explorar colaboraço es e acompanhar mudanças 

temporais, usando exemplos de universidades, corporaço es, age ncias de financiamento e 

to picos de pesquisa. 

 Assim pode-se visualizar de maneira ra pida e simples elementos das produço es 

mundiais, nas bases de dados Web of Science, Scopus, Dimension, Pubmed, RIS, Crossref 

JSON File, entre outras. 

Com base nos ensinamentos de Rafols, Porter, Leydesdorff (2010) pode-se criar 

mapas com seus kits de softwares, utilizando o WC10.exe e o map10.paj (disponí vel em: 

https://www.leydesdorff.net/overlaytoolkit/) e os softwares Pajek ou o VOSviewer para 

visualizaça o.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realizaça o deste estudo foram utilizadas a s metodologias de bibliometria e 

http://www.thevantagepoint.com/
https://sites.google.com/site/hjamali/scientometric-portal
https://www.leydesdorff.net/overlaytoolkit/
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sociometria que possibilitam o mapeamento de pesquisa e a construça o de redes de 

parcerias, explorando os perio dicos da CAPES e a base de dados da WOS. 

Para a coleta de dados foram utilizadas as publicaço es nacionais dos perio dicos da 

CAPES, para delimitar o universo/amostra de dados, usou-se como crite rio de busca as 

palavras-chave “bibliometria” e "sociometria”, no perí odo de 2009 a 2018. Foram 

encontradas vinte e duas (22) publicaço es que servira o de base de dados para este 

trabalho. 

Efetuou tambe m uma busca na base de dados da Web of Science, utilizou-se a 

palavra-chave “bibliometric” delimitando para somente artigos, no perí odo descrito 

anteriormente, e foram encontrados 4.805 publicaço es, e na segunda busca usando a 

palavra-chave “sociometric”, com os mesmos para metros, foram encontrados 645 artigos, 

e por fim "Social network analysis", e foram encontradas 4.865 publicaço es, totalizando 

10.315 publicaço es, que servira o de suporte e base para a discussa o deste trabalho. 

Os artigos dos perio dicos encontrados na CAPES e WOS, se prestam a dar suporte 

a s diferentes representaço es e mapeamentos dos softwares. 

A analise dos dados coletados ocorreu atrave s de formulas estatí sticas, e com 

auxí lio do Microsoft Excel 2010, o software UCINET, o VOSviewer, e o Citespace, servindo 

de suporte para identificar os resultados esperados, e contribuindo com as concluso es 

finais. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na apresentaça o dos resultados, inicialmente, sera o descritas as principais 

caracterí sticas das publicaço es sobre a tema tica em questa o, analisando as publicaço es 

nacionais contidas nos perio dicos da CAPES e internacionais na base WOS.  

 

4.1 Análise das publicações nacionais contidas nos periódicos da CAPES 

 

Inicialmente sera o apresentados os resultados com base nas vinte e duas 

publicaço es encontradas nos perio dicos da CAPES, conforme a delimitaça o de busca. As 

caracterí sticas descritas a seguir sa o o ano de publicaça o, a metodologia adotada e as 

redes de autores e coautorias. 
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Figura 1 - Nu mero de publicaço es por ano 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Conforme os dados da figura 1, nos anos de 2014 e 2016 ocorreu um maior nu mero 

de publicaço es nos perio dicos da CAPES, usando os procedimentos de bibliometria e 

sociometria nas pesquisas. 

A seguir demonstram-se as metodologias de pesquisa adotada em cada trabalho da 

amostra pesquisada, usando o software UCINET como suporte para a construça o das 

redes. 

 

Figura 2 – Metodologias adotadas nos trabalhos pesquisados, no perí odo de 2009 a 2018 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com o auxilio do software UCINET 6 (2018). 
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De acordo com a figura 2, a maioria dos autores abordou sobre a bibliometria e a 

sociometria no mesmo artigo. No entanto, ha  quatro (4) artigos tratando apenas da 

bibliometria, e apenas Arau jo et al. (2010) usaram apenas a sociometria.  

Ainda com o auxilio do software UCINET foram construí das as redes de coautorias 

dos artigos da amostra, conforme demonstrado na figura a seguir.  

 

Figura 3 – Redes de coautorias das publicaço es analisadas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com o auxilio do software UCINET 6 (2018). 

 

As redes de coautorias são essenciais para visualizar as relações entre os 

pesquisadores que usam as metodologias de bibliometria e sociometria nas suas 

pesquisas.  

Evidencia-se uma frente de pesquisa de maior impacto com os pesquisadores 

BRITO, ANTONIALLI, PAIVA, ANDRADE do departamento de administração e economia 

da Universidade Federal de Lavras e ARAUJO do CEFET/MG formando uma rede de 

cooperação entre eles. 

De maneira geral, é possível identificar e visualizar que são poucos os autores que 

possuem laços com os demais, formando pequenas redes. A rede de autoria caracteriza-

se por sua fragmentação de publicações, apresentando autorias em díades (1 publicação), 

em tríades (4 publicações), com predominância de laços entre 4 autores (5 publicações).  

Através do software online Wordclouse, foi feito a nuvens de palavras a fim de 

enfatizar as palavras mais abordadas nos títulos dos trabalhos pesquisados.  
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Figura 3 – Freque ncias das palavras presentes nos tí tulos dos artigos. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 Na figura 3, evidenciam-se as principais áreas do conhecimento que utilizam as 

metodologias de bibliometria e sociometria para a analise dos dados das pesquisas, 

dentre elas: administração, ciências contábeis e tecnologias da informação. 

 

4.2 Análise das publicações internacionais contidas na base de dados 

da WOS 

 

Embora o VOSviewer se destine principalmente a  ana lise de redes bibliome tricas, 

pode de fato ser usado para criar, visualizar e explorar mapas baseados em qualquer tipo 

de dados da rede (VAN ECK, WALTMAN, 2018). 

Pode-se utilizar tambe m o software VOSviewer para construir redes. Assim, foi 

possí vel construir as redes de paí ses e em seguida coautores. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v. 15, n. 2, maio/ago. 2019 | 

 

459 

Figura 4 – Paí ses que mais publicaram usando as metodologias bibliometria e sociometria 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com o auxílio do software VOSviewer (2018). 

 

Ao observar a rede, verifica-se que os Estados Unidos da Ame rica, com 1.058 

documentos e 14.803 citaço es, faz frente no cluster (cor marrom) que conte m mais seis 

paí ses. A Espanha, com 741 documentos e 5.565 citaço es tambe m esta  formando outro 

cluster (cor laranja) com 12 paí ses, dentre eles o Brasil, com 387 documentos e 906 

citaço es; e o Me xico, com 71 documentos e 191 citaço es. A China, com 610 documentos e 

4.761 citaço es, com mais sete paí ses formam outro cluster (azul claro), com destaque para 

o Japa o, com 58 documentos e 795 citaço es; e o Vietna , com 4 documentos e 53 citaço es. 

A Inglaterra, com 358 documentos e com 5.184 citaço es, faz uma frente de pesquisa com 

outros 5 paí ses, cluster (verde). A Holanda, com 298 documentos e 6.997 citaço es, forma 

um cluster (lila s) com outros 9 paí ses.  Observam-se ainda outros clusters com menos 

intensidade. 

Na visualizaça o de rede, os itens sa o representados por cí rculo ou ro tulos. O 

tamanho do cí rculo e  determinado pelo peso do item (nu mero de documentos e citaço es 

efetuadas), ou seja, quanto maior o peso de um item, maior o cí rculo. A cor de um item e  

determinada pelo cluster ao qual o item pertence. E quanto mais pro ximos dois clusters 

esta o localizados entre si, mais fortes sa o suas relaço es (VAN ECK, WALTMAN, 2018). 

Ale m de observar que os estudos envolvendo bibliometria e sociometria esta o 
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sendo disseminados pelo mundo, torna-se relevante visualizar quais sa o as principais 

parcerias entre os pesquisadores.  

 

Figura 5 – Redes de coautores 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com o auxílio do software VOSviewer (2018). 

 

Evidencia-se, na figura 5, a relevância do pesquisador HO, YS, com 84 registros de 

citações, representando uma frente de pesquisa, que adotam a bibliometria e a 

sociometria como métodos de pesquisas, bem como os pesquisadores Bornmann, I, com 

68 registros de citações; Abramo, G., com 48 registros de citações, dentre outros. 

Mas, observa-se que a rede de coautoria é concentrada, sendo que há diversos 

grupos pequenos de autores que se relacionam entre si formando uma teia. Nota-se ainda 

que não há autores produzindo sozinho, ou seja, estão sempre ligados a uma rede. 

No intuito de apresentar a usabilidade do software Citespace para a formação de 

redes, a seguir serão apresentadas as instituições que publicaram utilizando as 

metodologias bibliométricas e as sociométricas. 
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Figura 6 – Instituiço es que mais publicaram usando as metodologias bibliometria e sociometria 

 
Fonte: Elaborado pelos autores através do software Citespace (2018). 

 

Souza et al. (2016) explica que o tamanho dos no s representa o volume de 

publicaço es de cada instituiça o, as ligaço es entre os no s indicam que a produça o de uma 

instituiça o influenciou a de outro, a cor lila s ao redor dos no s indica em que proporça o os 

artigos de uma universidade foram citados nos u ltimos anos, representando uma frente 

de pesquisa. 

A Universidade de Granada localizada na Espanha, com o maior volume de 

publicaço es, sendo 130 documentos e 1559 citaço es, juntamente com a Universidade de 

Leiden na Holanda, com 113 documentos e 3368 citaço es, formam frentes de pesquisas, 

iniciada em 2009, apresentando grande volume de publicaço es, adotando as te cnicas de 

bibliometria e sociometria. 

Vale ressaltar que as instituiço es brasileiras que mais publicaram sa o a 

Universidade de Sa o Paulo ((USP) com 40 documentos e 168 citaço es; Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC), com 48 documentos e 45 citaço es; Universidade 

Estadual de Sa o Paulo (UNESP), com 12 documentos e 28 citaço es; Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRS), com 25 documentos e 50 citaço es; Universidade Federal 

Fluminense (UFF) e Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), ambas com 9 

documentos e 25 citaço es, dentre outras com um volume menor de publicaço es. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados comprovaram a eficiência de vários softwares, especificamente o 

Citespace, VOSviewer e o UCINET na construção de pesquisas bibliométricas e 

sociométricas. 

Os objetivos propostos foram atingidos, pois foi possível apresentar as principais 

ferramentas e softwares que dão suporte para as pesquisas que usam as técnicas de 

bibliometria e sociometria. Ainda relatar suas finalidades, principais características, e o 

local onde pode fazer o download.  

Ficou comprovado que as metodologias de bibliometria e sociometria são bastante 

difundidas no Brasil e no mundo. Cumprindo a função de mapear minuciosamente as 

produções cientificas sobre determinado tema, enfatizando as características principais, 

as redes de autoria, coautoria, citações, instituições e países que produziram sobre o 

assunto, etc.. 

A construção de uma pesquisa deve partir do princípio que algo inovador está 

sendo criado, e o uso das tecnologias da informação, software e demais ferramentas para 

auxiliar neste processo torna-se essencial.  

A internet tem uma capacidade gigantesca de divulgar informações, e seu uso em 

prol do avanço das ciências e das pesquisas acadêmicas é de grande relevância. No 

ambiente virtual encontram-se informações sobre tutoriais e manuais de uso de software, 

vídeos demonstrando a maneira correta de usá-los.  

Neste sentido, os pesquisadores interessados em inovar nas suas pesquisas, 

buscam conhecimento, aprendem as funcionalidades e colocam-nas em prática a fim de 

melhoria continua nas suas produções cientificas. 

Conclui-se que há uma gama de software para auxiliar na execução dos trabalhos 

acadêmicos. Os pesquisadores empreendedores usam com eficiência e eficácia estas 

ferramentas tecnológicas tornando seus trabalhos modelos de inovação em pesquisas. 
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